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1. INTRODUÇÃO 
A busca de metodologias mais dinâmicas para o ensino 
de matemática é muito importante, pois pode despertar o 
interesse dos alunos em aprender os conteúdos 
abordados, e isso melhorar o ensino e aprendizagem na 
sala de aula. A matemática é vista pelos alunos como 
uma disciplina difícil, e desse modo, eles perdem o 
interesse nas aulas pois não acham uma ligação entre a 
matemática e seu dia-a-dia, daí surge a importância do 
uso de metodologias diferenciadas que possam ligar a 
matemática da sala de aula e a matemática existente no 
dia-a-dia dos alunos. Os jogos matemáticos estimulam o 
raciocínio lógico dos alunos, ajudando-os a resolver 
determinadas situações problemas (BORIN, 1996; 
GRANDO, 1995). 
Conforme  Brasil (1998) uma vantagem relevante nos 
jogos é o desafio, o que faz com que os alunos sintam 
mais interesse e prazer pela disciplina e isto os estimulam 
na construção do seu próprio conhecimento. Desse modo, 
eles deixam de ser apenas receptores de informações e 
fórmulas, para serem construtores de conhecimento.  
Este trabalho teve por objetivo apresentar uma atividade 
com jogos para o ensino de operações com números 
inteiros, desenvolvida no subprojeto de Matemática do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência 
(PIBID) da Universidade Federal da Grande Dourados 
(UFGD). 
 
2.  JOGO DAS OPERAÇÕES 
O primeiro jogador lança um feijão (ou outro material) 
sobre o tabuleiro (modelo na Figura 1), que cairá em um 
determinado número, positivo ou negativo; em seguida, 
este mesmo jogador, lança o dado que indicará qual 
operação será efetuada. Após, joga outro feijão, indicando 
outro número para finalizar a operação. Assim, ele obterá 
uma expressão que deverá ser resolvida rapidamente. 
Logo após é a vez do outro jogador que procederá da 
mesma forma. Vence o jogo aquele que obtiver maior 
número de acertos das expressões resolvidas no tempo 
de jogo estabelecido. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Tabuleiro do Jogo das operações 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
3. A ATIVIDADE 
A atividade foi desenvolvida em novembro de 2013 com 20 
alunos do primeiro ano do ensino médio de uma das 
escolas parceiras do subprojeto Matemática do PIBID da 
UFGD. Os alunos foram divididos em 5 grupos com 4 
integrantes. Cada grupo continha um tabuleiro e seguiu as 
etapas descritas em 2. Após várias jogadas conseguiram 
calcular as expressões com mais facilidade. O uso do jogo 
permitiu abordar regra de sinais, bem como as quatro 
operações com números inteiros, e também trabalhar a 
capacidade de cálculo mental, possibilitando o 
aprendizado de maneira mais ilustrativa. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A utilização de jogos no processo de ensino-aprendizagem 
de matemática pode estimular a participação dos alunos e 
estabelecer uma interação positiva dentro da sala de aula. 
Assim, observou-se que os jogos podem ser concebidos 
juntamente ao ensino tradicional, de forma a preencher as 
lacunas deixadas por  este último, despertando o interesse 
e promovendo uma atitude ativa do aluno no processo de  
ensino, favorece uma aprendizagem mais significativa. 
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